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INTRODUÇÃO

As lagoas temporárias são ecossistemas caracterizados
por extremos hidrológicos de cheia e de seca. Os or-
ganismos que habitam esses ambientes possuem es-
tratégias de vida que lhes possibilitem permanecer em
diapausa quando estiverem secos ou quando se tor-
nam impróprios como a alta taxa de salinidade. A bi-
ota das lagoas intermitentes é constitúıda, geralmente
por peixes, larvas de insetos, moluscos, rot́ıferos, den-
tre outrosgrupos zoológicos. Os rot́ıferos estão cons-
titúıdos por organismos aquáticos que possuem pouca
ou nenhuma capacidade de locomoção, estando sua dis-
tribuição relacionada com a movimentação da coluna
d’água. Em seu processo evolutivo, esses organismos
desenvolveram meios de sobrevivência durante o seu
ciclo de vida, utilizando estratégias diferentes para co-
lonizar o ambiente, como ovos de resistência e formas de
dormência(MARGALEF, 1983; ROJAS, 1995). Estas
adaptações são importantes para a sua ocorrência em
lagoas intermitentes, uma vez que as mesmas estarão
submetidas às variações ambientais.

OBJETIVOS

O presente estudo objetivoucaracterizar os Rot́ıfera da-
Lagoa da Várzea, no munićıpio de Glória, Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados para estudo dos Rot́ıfera foram obtidos em
uma lagoa temporária de origem pluvial (lagoa várzea),
localizada no munićıpio de Glória, semiárido baiano,
nas coordenadas de 9o33‘S e 38o25‘S. Foram realiza-
das coletas mensais entre os meses de novembro de
2010 e Março de 2011,sem correspondência com os
peŕıodos seco (novembro a março)e chuvoso (maio a
setembro)caracteŕıstico da região,porém relacionados
com grandes pancadas de chuvas ocorrentes em meses
distintos, visto que a área sofre variações climáticas com
longos peŕıodosde secas. Emquatro pontos(01,02,03,04)
delimitados ao longo da lagoa conforme os ńıveis de
água. Foram realizadas coletas de água para análise
biológica e eobtidas as seguintes variáveis ambientais:
temperatura da água (termômetro) , pH (phmêtro),
salinidade(salinômetro), oxigênio dissolvido(ox́ımetro).
Para o estudo qualitativo foram coletadas amostras de
água na superf́ıcie com frascos de 250 mL e fixadas com
lugol para análise num intervalo de 48 horas. Para as
análises quantitativas foram filtrados 200L de água, uti-
lizando - se um balde de 20L e uma rede de plâncton
de 65 µm de abertura. As amostras foram acondici-
onadas e fixadas em solução de formol a 4%. Para
contagem dos organismos, o material coletado foi ho-
mogeneizado em um agitador magnético e retirada uma
fração de 1 mL, com uma pipeta Hensel - Stempel. Esta
fração foi transferida para a lâmina de Sedgwick - Raf-
ter e, após sedimentação do material efetuou a conta-
gem em microscópio binocular em aumento de 100 e
400x. A análise qualitativa constou da identificação ta-
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xonômica dos organismos, sempre que posśıvel no ńıvel
de espécie, com aux́ılio de microscopia e bibliografia es-
pecializada a exemplo de: Koste (1978) eMatsumura
- tundisi (1986). Para análise de dados foi calculado
a frequência de ocorrência, a abundância relativa e o
ı́ndice de diversidade e equitabilidade conforme Shan-
non(1948).

RESULTADOS

Os resultados obtidos demonstraram que a Salinidade
variou de um mı́nimo de 4 a um máximo de 100, sendo
dezembro e janeiro os meses que apresentaram os va-
lores mais elevados. Ressalta - se quea área estu-
dada é caracterizada poraltas concentrações decloreto
de sódio,sendo estes meses o peŕıodo emque o ńıvel
de água fica muito baixo e a taxa de evaporação é
muito elevada em função das altas temperaturas, me-
nor quantidade água da chuva para diluição dos sais
e dos ventos.A temperatura da água variou de 24°C
e 29oC, com valores mı́nimos nos Pontos 1 e 3 (No-
vembro) e máximo no Ponto 3 (Janeiro). Os valores
de Ph se mantiveram estáveis com valor mı́nimo de
7,2 no Ponto 3( Março) e o máximo de 7,5 nos de-
mais pontos. Foram analisadas oito amostras com a
identificação de 30 táxons distribúıdos em oito famı́lia,
com destaque para a Brachionidae com 10 táxons (34%)
, Lecanidae 7 táxons ( 23%) e Asplanchinidae com
6 táxons (20%). A riqueza de rot́ıferos em ambien-
tes continentais já é uma condição esperada (Nogrady
etal., 1993), sendo Brachionidae e Lecanidae as prin-
cipaisfamı́lias representativas para a região neotropical
(Paggi & José de Paggi, 1990; Sendacz, 1993; Bonec-
ker & Lansac - Tôha, 1996). Quanto a distribuição
temporal e espacial verificou - se que o maior registro
foi de 23 táxons em novembro no ponto 3. Por outro
lado, o menor registro foi de 4 táxons em março no
ponto 4. Em janeiro, não foram registras a presença
de rot́ıferos em nenhum ponto estudado, em virtude
daalta salinidade apresentada pela lagoa, que superou
100. Não foram identificados táxons dominantes, sendo
predominante a presença de organismos raros com per-
centuais inferiores a 10 %. Foram abundantes Brachio-
nus plicatilis (Muller) Brachionus rubens (Ehrbg), Bra-
chionus urceolaris (Muller). Quanto à frequência de
ocorrência dos táxons foram identificadas três catego-
rias: Muito frequente, frequente e pouco frequente. Fo-
ram muito frequente as espécies B. plicatilis (Muller),
B. rubens (Ehrbg), B. urceolaris (Muller), Asplanchna
brightwelli (Gosse), Hexarthra mira (Hudson) e foram
frequentes Branchionus dimidiatus, Brachionus dimi-
diatus quartarius (Beauchamp), Brachionus angularis
(Gossi), Brachionus quadritentatus, Notholca sp, As-
planchna herricki, Lecane grandis (Murray), Monostyla
lunaris (Ehrenberg), Lecane sp., Conochilus unicornes
(Rousselet). A diversidade espećıfica da área foi média

com valores compreendidos entre um mı́nimo de 1,6
bits.ind - 1 no Ponto 3 (Dezembro) e Ponto 4 (Março)a
um máximo de 2,4bits.ind - 1 no Ponto 3 (Novembro),
cuja distribuição dos táxons não foi homogênea em to-
das as estações. Foram bem distribúıdas nos Pontos 4
(novembro e Março) com 0,8.

CONCLUSÃO

Embora não tenham sido realizados testes de cor-
relação, sugere - se que a ocorrência dos rot́ıferos esti-
veram associadas a salinidade visto que, nos meses em
que o registro desta foi superior ou aproximado de 100,
não houve registro do grupo.A diversida esteve dentro
do padrão esperado para ambiente, uma vez que este
é inóspido, representado principalmente por táxons re-
sistente as mudanças ambientais e capazes de suportar
variações espaciais e sazonais adversas, a exemplo de re-
presentantes da famı́lia Brachionidae. Agradecimento:
PIBIC - CNPq
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PAGGI, S.Zooplancton de ambientes lóticos e lênticos
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